
BRASÍLIA – Arquitetura, geografia e UnB (Universidade de Brasília) 

No dia 11 de abril de 2018, estudantes e professoras da matéria Cultura do Brasil organizaram 

uma AULA ABERTA sobre Brasília  entre estudantes da Universidade de Brasília e da Universidade 

de Santiago de Compostela, via skype. Este intercâmbio com os/as alunos/as da UnB João Pedro 

Coleta e Bruna Santos Pereira foi coordenado pelas alunas da USC Helena González Doval e Irene 

López Batalla -com a ajuda das professoras Carmen Villarino e Vivian Rangel- e contou com o grupo 

de alunos/as de Cultura, tornando possível um modelo de aula mais pragmático e diferente. A partilha 

facilitou obter informações e considerações de forma dinâmica e em tempo real, tratando temas soci-

oeconômicos, políticos e também acadêmicos entre duas realidades que, geográfica e culturalmente, 

parecem ficar muito distantes. 

A maioria das questões foi proposta pelos/as estudantes da turma de Cultura, que participaram 

ativamente entusiasmados/as pela oportunidade da troca. A aula, além de enriquecedora, foi também 

muito atrativa para todas as partes implicadas. A seguir publicamos um resumo do conteúdo que foi 

tratado na conversa, elaborado pelas duas alunas da USC em parceria com os/as colegas brasileiros/as. 

Agradecemos a todas as pessoas, e de modo especial às coordenadoras da iniciativa na USC 

e ao/à aluno/a da UnB, o trabalho feito para tornar possível esta Aula Aberta. 

  

1.Quais são as principais virtudes da cidade? 

 João Pedro Coleta (JP)-“O fato de Brasília ter sido planejada é uma de suas grandes qualidades. 

Pelo menos na região central, há um projeto urbanístico que, por meio da setorização, fez com que 

haja uma organização do espaço muito benéfica à população. Áreas comerciais e residenciais, por 

exemplo, encontram-se quase sempre muito bem distintas, o que gera praticidade. A facilidade em 

se encontrar endereços também é uma grande vantagem decorrente desse modelo. Além disso, Bra-

sília é uma cidade muito arborizada e com bastante área verde, o que confere à paisagem um equi-

líbrio muito particular. A arquitetura da cidade é também uma grande virtude. A presença dos mo-

numentos e da estética modernista é única e talvez a principal marca da cidade. Há, por outro lado, 



também defeitos graves. O projeto urbanístico, por exemplo, fez com que houvesse uma segregação 

socioeconômica nítida, que provocou um desenvolvimento desorganizado do entorno. Assim, a beleza 

do plano-piloto contrasta muito com as regiões periféricas, que estão bastante próximas.” 

  

Bruna Santos Pereira (BS)-“A cidade é organizada em setores. Setor hospitalar, setor de autar-

quias, setor de embaixadas. Para a cidade que é a capital do país acredito que essa organização do 

espaço é importante. A valorização dos espaços verdes em Brasília é bem legal. Brasília é também 

uma cidade com muitas árvores e que dão frutas. É comum ver as pessoas parando o carro na rua 

para pegar manga, jaca, amora, jambo entre outras. Até 2016 eram aproximadamente 900 mil árvo-

res frutíferas em áreas públicas. Há também vários parques e alguns tem até lagos ou pequenas 

lagoas.” 

  

 

2.Carece Brasília de tradição ao ser “uma cidade artificial”? 

 JP-“Artificial? Acho que temos tradição sim, embora ainda muito jovem e incipiente. Hoje já há 

uma série de elementos culturais sendo desenvolvidos e valorizados pelos próprios brasilienses, 

como bandas influentes, espetáculos, sotaque etc. Como a presença dos imigrantes é muito forte, às 

vezes tem-se a impressão de que Brasília reúne um pouco de cada região brasileira, mas isso não 

significa que não haja cultura brasiliense.” 

  

BS- “Primeiramente, não entendo Brasília como uma cidade artificial. Ela foi pensada e projetada 

para ser a capital do país mas isso não a qualifica como artificial, até porque com a existência de 

pessoas na cidade os espaços são ressignificados. E por isso mesmo, a tradição vem sendo constru-

ída. Brasília é uma cidade relativamente nova; então, os costumes, hábitos e tradições vão sendo 

construídos, por exemplo o sotaque daqui. Até mais ou menos 10 anos atrás as pessoas diziam que 

brasiliense não carrega sotaque na sua fala. Porém nos últimos anos pessoas de outras cidades e 



estados conseguem identificar quem é de Brasília pelo jeito típico de falar, principalmente pelo uso 

de algumas gírias específicas e a mistura de várias gírias e expressões de vários lugares do país.  Al-

gumas bandas de Rock importantes para toda MPB  e Rock brasileiro foram formadas em Brasília, 

como Legião Urbana e Capital Inicial. Ou seja, nossa tradição existe e ainda vem sendo construída.” 

  

3.Acham que Brasília tem mais tradição europeia ou americana? 

 JP-“Não sei exatamente. Brasília é bastante única, mas o fato de ser projetada para carros, por 

exemplo, me lembra mais uma cidade americana. Arquitetonicamente, talvez mais europeia.” 

  

BS-“Sinceramente, não enxergo tanta influência da Europa na cidade, apesar de Oscar Niemeyer 

ter se inspirado em modernistas europeus e suíços para seus desenhos para a cidade. Algumas outras 

cidades têm muito mais influência europeia do que Brasília, como por exemplo Ouro Preto em Minas 

Gerais e Gramado, no Rio Grande do Sul. O modo de organização política a princípio era baseado 

nos moldes de Portugal, mas isso no país todo. Hoje a nossa política é muito diferente. Quanto ao 

modo de viver, talvez a influência seja mais da América. Muito uso de carros nas pistas, por exemplo, 

e uma certa precariedade nos meios de transporte públicos.” 

  

4.Existe confronto histórico com o Rio de Janeiro por “lhe arrebatar” a denominação de capital 

do país? 

  

JP-“Não há confrontamento, embora isso seja motivo de piada entre os brasileiros quando alguns 

estrangeiros ainda pensam que a capital do país é o Rio de Janeiro. São cidades bastante diferentes. 

O Rio está muito vinculado à ideia de paraíso natural, de litoral e ao mesmo tempo de cidade grande, 

metrópole. Brasília não, o clima é muito diferente, seco e árido, e o cerrado não seduz tanto quanto 

a mata atlântica. Aqui a beleza reside mais nas construções. Além disso, há inúmeras diferenças, e 

hoje Brasília não tem um décimo dos problemas enfrentados pelos cariocas.” 



  

BS-“Nenhum confronto ou conflito por Brasília ser a capital. O Rio de Janeiro é uma cidade que, 

basicamente, vive do turismo. As duas cidades se constituem de formas totalmente distintas e quase 

não há mais resquícios da época em que o RJ era capital. A justificativa para que a capital não fosse 

mais lá é que não era uma boa cidade pois é passível de ataques pelo mar, aéreos e mais propícia a 

invasões e desastres naturais. Brasília era um pedaço do estado de Goiás, no meio do nada, que foi 

planejada para estar no meio do cerrado, longe do mar e, assim, se houvesse ataques aéreos as 

autoridades seriam comunicadas a tempo de alguma reação. Como não há mar aqui não há o risco 

de problemas por essa entrada. A localização também foi escolhida por estar no meio de uma placa 

tectônica, diminuindo assim os riscos de terremotos e afins.” 

  

5. Como funciona o sistema de cotas da UnB? Que porcentagem de vagas é destinada? Que 

grupos são beneficiados? Qual é a sua opinião sobre o sistema? 

  

JP-“Embora a UnB tenha sido uma das primeiras universidades federais a adotá-lo, ele não é um 

sistema exclusivo dela. A porcentagem de vagas é definida por uma série de índices sociais. As cotas 

dividem-se em sociais (alunos de escola pública e de baixa renda) e raciais (negros, pardos, indíge-

nas). É um tema bastante polêmico e que gera até hoje bastante discussão, tanto dentro quanto fora 

da universidade. Acho que a aceitação entre a comunidade acadêmica é muito maior do que fora, 

em que setores mais reacionários criticam o modelo por, supostamente, promover desigualdade, o 

que claramente não procede. De qualquer forma, as cotas proporcionaram a inclusão de vários gru-

pos que, durante muito tempo, estiveram fora do ambiente universitário, e isso é visível no dia a dia. 

Parte da reação conservadora é também resultado da presença desses grupos num espaço privilegi-

ado. Os dados divulgados pela UnB são bastante satisfatórios e desmentem algumas falácias, como 

a de que o desempenho de cotistas seria pior do que os do sistema universal.” 

  



BS- “As primeiras universidades do país a adotarem o sistema de cotas foram a Universidade de 

Brasília (UnB) e a Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), em 2003. Na UnB, (2004) é 

feita também uma reserva de vagas para negros, independentemente da situação financeira. Até o 

ano passado, 20% das vagas de cotistas eram disponibilizadas. As cotas são para negros, indígenas 

e para alunos de escolas públicas (no geral alunos de baixa renda). Há uma parte dos alunos que 

defendem as cotas. É uma forma de tornar o acesso ao ensino superior mais democrática pois, infe-

lizmente, no Brasil as oportunidades não são as mesmas para todos. Outra parte dos alunos não é a 

favor pois entende que as cotas são facilitadoras e não é justo para quem concorre na ampla con-

corrência, além de alegarem a diminuição dos números de vagas disponibilizadas.” 

 
 

 

 


